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A pesquisa “Combate à Evasão no Ensino Médio —  
Desafios e Oportunidades” investigou o problema da  
evasão em suas múltiplas dimensões e mecanismos causais. 
Como resultado da pesquisa realizada sobre ações e práticas 
com impacto na redução da evasão, foi estruturado um 
repositório de práticas classificadas em cinco eixos temáticos 
de políticas: Apoio às aprendizagens, Apoio ao aluno na 
transição para o ensino médio e sua permanência, Transição 
para o mundo do trabalho, Propostas de ambientes de 
aprendizagem e inovação curricular e Apoio à gestão  
escolar e valorização da formação docente.  

Cada um desses eixos está agora sendo tratado em um 
caderno específico, com vistas a uma compreensão mais 
aprofundada das possibilidades, dos impactos e das 
implicações das ações, a fim de facilitar sua avaliação  
e sua implementação.

Apresentação
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A evasão escolar ainda é um grande problema nos sistemas 
educacionais do Brasil, em especial, para os estudantes do 
ensino médio matriculados na rede pública. Trata-se de um 
fenômeno complexo, que ocorre, com maior prevalência, 
 entre jovens em situação de maior vulnerabilidade social 
e com trajetória escolar irregular (em situação de distorção 
idade-série). Há uma boa literatura sobre as principais causas 
do abandono e evasão escolar no ensino médio (PEREIRA, 
2022; ELLWOD; KANE, 2000; KANE, 1994; KEANE; WOLPIN, 2001; 
JENSEN, 2010; SPEAR, 2000; ARMSTRONG, 2016; LAIBSON, 
1997; O’DONOGHUE, 1999; SPEAR, 2000; OLIVEIRA; WALDHEM, 
2016; DE SOUZA et al., 2012; RIOS-NETO, 2008; NERI et al., 2009, 
SHIRASU; ARRAES, 2015; SALATA, 2019; FERREIRA et al., 2022). 

Podemos dividir as causas da evasão escolar em dois grupos. 
O primeiro diz respeito aos fatores extraescolares, como, 
por exemplo, as experiências de vida dos estudantes fora da 
escola com familiares, amigos e vizinhos e a percepção da 
escolarização formal como estratégia de mobilidade social. 
Há, ainda, fatores biológicos, relacionados às transformações 
físicas, psicológicas e sociais, que têm consequência direta 
na tomada de decisão dos indivíduos e, no caso específico 
dos jovens, quando há maior propensão ao abandono 
escolar (LERNER; STEINBERG, 2015; BLAKEMORE, 2018; 
PEREIRA, 2022). Outro exemplo, constantemente debatido 
na literatura, são as dificuldades financeiras da família,  
o que pode aumentar a chance de o aluno ingressar de 
forma precoce no mercado de trabalho (formal ou informal)  
e dificultar a sua permanência na escola.1 

O segundo grupo são os fatores escolares, as experiências 
dos estudantes na escola, que contribuem para a sua 
permanência e continuidade dos estudos ou, pelo contrário, 
empurram o jovem para fora da escola, aumentando as 
taxas de evasão escolar. Um dos principais fatores é o baixo 
aprendizado que leva, em muitos casos, à reprovação.  
Essas são experiências que marcam a trajetória escolar de 
milhões de crianças e jovens no Brasil e estão fortemente 
associadas com maiores taxas de evasão. 

1. Ver “Caderno Temático 2”, para uma apresentação detalhada dos 
programas de auxílio financeiro e por que eles são eficazes para diminuir as 
taxas de evasão no ensino médio.

É importante reforçar que as análises sobre o fenômeno do baixo aprendizado devem incluir 
necessariamente as experiências escolares vivenciadas no decorrer do ensino fundamental 
— e não focar apenas no ensino médio. Sabemos, pela literatura educacional e pelos dados 
do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e pelos dados estaduais de 
avaliação em larga escala, que as dificuldades de aprendizagem se iniciam nos primeiros 
anos de escolarização obrigatória e aumentam no decorrer dos anos (ALVES, 2020).  
De forma direta, podemos afirmar que parte do “fracasso escolar” observado no ensino 
médio pode ser explicada pelas experiências anteriores dos alunos durante o ensino 
fundamental. Isso inclui lacunas no seu aprendizado, reprovação escolar e efeitos mais 
amplos na sua relação com os estudos, a autoestima e o vínculo com os colegas e 
professores. Mesmo sabendo disso, é possível afirmar que há grande desarticulação  
entre os entes federativos, com ausência de um sistema eficaz que apresente um fluxo  
de informações básicas sobre o desenvolvimento dos alunos entre as diferentes etapas 
da educação básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio) e sua história 
escolar — incluindo informações acadêmicas e outras características relevantes para o seu 
desenvolvimento dentro e fora da escola.

Seria desejável o uso de tecnologia para uma gestão mais eficiente e integrada do processo 
de aprendizagem do estudante entre diferentes redes de ensino, principalmente, na 
transição do ensino fundamental para o médio. Sabemos que há escassez de informação 
pedagogicamente relevante que ajude o professor que recepciona uma nova turma 
a realizar um diagnóstico rápido e que saiba quais ações e estratégias já estavam em 
curso com seus estudantes. Esse sistema seria especialmente útil na transição do ensino 
fundamental para o ensino médio, quando a grande maioria dos estudantes muda de escola 
e, por vezes, de rede de ensino (migração de uma escola municipal para outra estadual). 
Nesse sentido, os desafios para regulamentação do Sistema Nacional de Educação (SNE) 
mostram os gargalos vigentes para a implementação de um regime de colaboração efetivo 
entre os entes federativos e, nesse caso específico, entre as redes municipais e estaduais no 
sentido de ampliação do fluxo de informações sobre os alunos e os desafios pedagógicos 
principais para cada faixa etária e etapa de ensino.

As Tabelas 1 e 2 apresentam dados sobre a distorção idade-série e a reprovação escolar no 
9º ano do ensino fundamental e para todas as séries do ensino médio. É possível constatar 
que um pouco mais de 20 por cento dos estudantes brasileiros matriculados no 9º ano — 
portanto antes de ingressarem no ensino médio — já apresentam dois anos ou mais de 
distorção idade-série, fruto de múltiplas reprovações ou abandono escolar em momento 
anterior. Os dados também revelam taxas de reprovação escolar mais altas no 1º ano do 
ensino médio, reforçando o entendimento de que é um importante gargalo nessa etapa 
e de que os programas de apoio às aprendizagens devem iniciar, idealmente, no ensino 
fundamental e ser incrementados no início do ensino médio.

1. Introdução
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TABELA 1: Taxa de distorção idade-série no Brasil

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022
9º Ano EF 23% 23,20% 24,20% 22,30% 21,30% 21,30% 21,60% 19,80%
1º Ano EM 31% 32,90% 32,80% 33,20% 30% 30,10% 24,40% 24,40%
2º Ano EM 25% 26,20% 27,20% 26,60% 25,90% 24,90% 26,60% 21,30%
3º Ano EM 22% 22,20% 22,10% 22,70% 21% 21,80% 24,40% 20,40%

Fonte: MEC/Inep Censo Escolar (2015-2022).

TABELA 2: Taxa de reprovação no Brasil

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021
9º Ano EF 8,30% 8,60% 7,50% 6,90% 5,80% 1,10% 2,10%
1º Ano EM 16,60% 17,30% 15,80% 15,40% 13,40% 3,20% 4,70%
2º Ano EM 10,10% 10,70% 9,60% 9,40% 8,10% 2,10% 4,70%
3º Ano EM 5,90% 6% 5,50% 5,40% 4,50% 2,60% 3%

Fonte: MEC/Inep Censo Escolar (2015-2022).

Do ponto de vista pedagógico, os sistemas educacionais que ofertam o ensino médio 
enfrentam, pelo menos, três grandes desafios:

1. Lidar com grande heterogeneidade em termos de proficiência e idade dentro das 
turmas no ensino médio.

2. Recompor o aprendizado não concretizado durante o ensino fundamental.

3. Garantir o aprendizado ao longo dos três anos do ensino médio.  

Esses são desafios pedagógicos muito complexos, o que gera enorme pressão sobre o 
sistema público de ensino. Um exemplo das dificuldades descritas são as taxas elevadas de 
reprovação escolar no primeiro ano do ensino médio. É razoável interpretar esse desfecho 
como um acúmulo das experiências durante o ensino fundamental (sobretudo nos anos 
finais) e durante o primeiro ano do ensino médio. Trata-se, portanto, de um “fracasso 
compartilhado” das redes de ensino e que gera uma mudança importante na trajetória 
escolar do estudante. 

A literatura indica que o principal preditor da evasão escolar no ensino médio é a distorção 
idade-série dos alunos. Por isso, garantir o aprendizado no tempo adequado, minimizando 
o fenômeno da reprovação é tão importante (ALMEIDA; ALVES, 2021; FERRÃO; ALVES, 
2023). Ao mesmo tempo, fortalecer o vínculo dos estudantes com a escola e promover 
um ambiente de mais acolhimento e bem-estar também são fundamentais para manter 
os estudantes na escola e minimizar o risco de evasão. Um aspecto pouco discutido na 
literatura é a perda do vínculo do estudante que é reprovado com seus colegas de classe. 
A reprovação está associada com um conjunto negativo de experiências, o que inclui a 
perda do vínculo com seus amigos de turma, a inserção em um novo grupo de pares, 
invariavelmente mais novo, o que é agravado diante de múltiplas reprovações (JIMERSON  
et al., 2002; MEISELS; LIAW, 1993). 

Outra dimensão associada com as experiências escolares e que impacta o vínculo do 
estudante com a escola e as taxas de evasão é a violência dentro da escola e a convivência 
entre pares e estudantes e professores. A socialização com pares e com os professores 
é crucial no processo de escolarização e nos ambientes que fomentam a construção de 
vínculos afetivos e aumentam o aprendizado, a sensação de bem-estar e a permanência 
na escola. Os estudantes aprendem mais quando se sentem seguros e constroem relações 
positivas de respeito e confiança com os adultos de referência na escola — professores 
e corpo diretor (DARLING-HAMMOND; COOK-HARVEY, 2018). Apesar de parecer óbvio, é 
importante quando estudos corroboram esse entendimento, uma vez que, por vezes, as 
políticas públicas tendem a separar essas duas dimensões, destacando o aprendizado — 
principalmente das disciplinas tradicionais — como mais relevante (QUIN et al., 2017). 

A relação entre professor e aluno e a qualidade da interação é chave para explicar o 
aprendizado e a construção de vínculo do estudante com a escola. Os estudos sugerem 
que aprendemos mais quando vivenciamos emoções positivas que negativas e esse 
fato tem implicação direta no ambiente da escola — desde a estrutura física até o clima 
escolar — e as práticas docentes. Quin et al. (2017), em revisão sistemática de 46 estudos, 
identificaram que o vínculo do estudante com o professor e a recorrência de interações 
positivas estavam associados com melhores notas, menos faltas, diminuição da evasão 
e comportamentos desafiadores que levam à suspensão. O autor salienta ainda que os 
professores também se beneficiam de um ambiente com melhores relações dentro da 
escola (professores e seus pares e professores e alunos) com diminuição do estresse e 
satisfação no ambiente de trabalho.

No Brasil, alguns estudos também têm destacado a importância da construção de vínculos 
e relações positivas entre jovens e professores. Abramovay et al. (2015) e outros autores 
identificaram que as principais características valorizadas pelos estudantes no Brasil em 
relação aos seus professores são a capacidade de dialogar com o estudante, “dar boas aulas” 
e responderem as suas dúvidas e questões com respeito. Algo que é distante do estereótipo 
de um vínculo de amizade e do professor “passando a mão na cabeça” dos estudantes.

Outro tema que ganha cada vez mais relevância, principalmente durante a crise da 
pandemia na educação, é a saúde mental dos estudantes, principalmente dos jovens. 
Estudos sugerem que desastres naturais são gatilho para doenças mentais (SAEED; 
GARGANO; 2022; MAKWANA, 2019). Já há evidências robustas de que a pandemia da 
COVID-19 impactou negativamente a saúde mental das populações, em especial com 
aumento da prevalência de transtorno de ansiedade e depressão. Jovens e mulheres 
estão entre os grupos de risco que merecem atenção especial dos gestores públicos 
(SANTOMAURO et al., 2021; MANSFIELD et al., 2022; PANCHAL; SALAZAR; FRANCO, 2021).  
Por exemplo, utilizando um desenho de experimento natural, Mansfield et al. (2022) 
estimaram que, caso a pandemia da COVID-19 não tivesse ocorrido, teríamos 6 por cento 
menos adolescentes com sintomas graves de depressão. Esses autores destacam que a análise 
por subgrupos sugere que adolescentes do sexo feminino são o grupo de maior risco.

Todos esses elementos reforçam a importância de programas que apoiem o estudante 
do ensino médio no decorrer de sua trajetória acadêmica. A ausência desses programas 
pune, mais fortemente, os estudantes de menor nível socioeconômico e com menos redes 
de proteção, ampliando as desigualdades educacionais e sociais no país. Reduzir a evasão 
escolar no ensino médio trará impactos positivos em diferentes áreas, não apenas para 
os indivíduos diretamente impactados pelos programas, mas para a sociedade como um 
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todo. Estamos falando do aumento da produtividade e renda, melhores indicadores de 
saúde, menor risco de gravidez na adolescência, diminuição da chance do envolvimento 
com a criminalidade (CARNEIRO et al., 2013; CURRIE; MORETTI, 2003; MILLIGAN et al., 
2004; OREOPOULOS; SALVANES, 2011; PLUG, 2004). É, portanto, fundamental um pacto da 
sociedade pela garantia do direito do jovem à educação e sua permanência no decorrer do 
ensino médio.

O Caderno Temático “Apoio às aprendizagens” apresenta cinco tipos de programas e 
intervenções, com mecanismos causais bem descritos, para apoiar o aprendizado dos 
estudantes no ensino médio, fortalecer o vínculo com a escola, melhorar o bem-estar e 
a saúde mental dos alunos e ajudar na construção de um projeto de vida que contemple 
a continuidade dos estudos e/ou o ingresso no mercado de trabalho. Os cinco tipos de 
programas selecionados para apoiar as aprendizagens são:

a) Programas de reforço das aprendizagens: tutoria individual, tutoria em pequenos 
grupos e tutoria entre pares.

b) Ampliação do tempo na escola — turno integral.

c) Programas de mentoria personalizada.

d) Programas de desenvolvimento das habilidades socioemocionais.

e) Programas de mediação de conflitos e acompanhamento psicológico  
dos estudantes. 

A implementação desses programas na rede pública de ensino deve estar idealmente 
acompanhada de ações mais abrangentes de melhorias estruturais, que promovam uma 
experiência de ensino e aprendizagem mais rica, conectada com os interesses dos alunos 
e desafios da contemporaneidade. O objetivo final deveria ser garantir o aprendizado 
esperado nas diferentes séries, para todos os estudantes e não apenas para uma parcela, 
diminuindo a reprovação, o abandono e a evasão escolar no ensino médio. Uma vivência, 
no ensino médio, que ajudasse os jovens a construírem uma visão e um projeto para o início 
da vida adulta que deve contemplar a possibilidade de continuidade dos estudos em cursos 
técnicos e/ou graduação e, ainda, a inserção no mundo do trabalho. 
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2. O que são os programas  
de tutoria e por que  
eles funcionam?

As atividades de reforço escolar ou tutoria (nesse relatório 
usaremos ambos os termos como sinônimos) no formato 
individual (um professor e um aluno) ou pequenos grupos 
(um professor com grupos de 2 a 8 alunos) são definidas 
como uma estratégia que garante um tempo específico 
de trabalho do professor com um grupo previamente 
selecionado de alunos para avançar, de forma mais 
individualizada nas lacunas de aprendizado. Esse arranjo 
permite que o ensino concentre-se, exclusivamente, em 
um pequeno número de alunos, geralmente em uma 
sala de aula separada ou área de trabalho específica. 
Mais recentemente, durante a pandemia da COVID-19, as 
atividades de tutoria online individuais foram testadas e 
avaliadas em países desenvolvidos e em desenvolvimento 
com efeitos positivos sobre o aprendizado (CARLANA;  
LA FERRARA, 2021; HASSAN et al., 2021).

Aulas intensivas em pequenos grupos são frequentemente 
fornecidas para apoiar os alunos com baixo desempenho 
ou aqueles que estão “ficando para trás”, mas também 
podem ser usadas como uma estratégia mais geral para 
garantir o aprendizado eficaz ou para ensinar tópicos ou 
habilidades desafiadoras. 

Nesse relatório, vamos concentrar a descrição em três 
formatos de programas de tutoria amplamente avaliados e 
que apresentam um bom custo-efetividade, principalmente 
quando pensamos o desafio de implementação em 
larga escala na rede pública de ensino. Estamos falando 
dos programas de tutoria em pequenos grupos, tutoria 
individual online e da tutoria entre pares. Há boa evidência 
sobre a eficácia da tutoria individual (presencial) no 
aprendizado (GURYAN et al., 2021; EEF, 2021), mas não vamos 
sugerir esse formato, uma vez que o custo-efetividade da 
tutoria em grupos reduzidos é superior.

2.1. O que já sabemos sobre os efeitos dos programas de tutoria em 
pequenos grupos?

As evidências mostram que as aulas de reforço escolar em pequenos grupos são eficazes 
para recompor ou acelerar o aprendizado e, como regra geral, quanto menor o grupo de 
estudantes, melhor. Alguns estudos sugerem que um maior feedback do professor, um 
maior envolvimento dos alunos nas propostas e um trabalho focado nas necessidades 
pedagógicas dos alunos explicam a eficácia desse tipo de estratégia de apoio às 
aprendizagens (ABHIJIT et al., 2007; 2010; LAVECHIA et al., 2020; BEMBOOM; McMASTER, 
2013; MERRELL; KASIM, 2015; FESTUS et al., 2020; EEF, 2021). 

Embora exista a regra “quanto menor o grupo, melhor”, há alguma variabilidade no impacto 
nas evidências existentes (EEF, 2021). Há dois aspectos principais que merecem atenção 
dos gestores no momento de implementar os programas. Em primeiro lugar, é importante 
considerar que a qualidade do ensino oferecido na tutoria em pequenos grupos pode ser tão 
ou mais importante que o tamanho do grupo (há evidências dos benefícios da formação dos 
profissionais sobre os resultados dos alunos). Em segundo lugar, é importante avaliar o turno 
escolar que o programa será ofertado. Isso é especialmente importante quando o programa 
tem como público-alvo estudantes pobres ou vivendo em situação de maior vulnerabilidade 
social, porque o turno pode influenciar a probabilidade de os estudantes frequentarem a 
atividade de reforço escolar. Por exemplo, caso a atividade seja oferecida no contraturno, 
os estudantes mais pobres podem ter dificuldade para permanecer na escola, caso não 
tenham suporte com alimentação e transporte em horário alternativo. Nossa sugestão é que 
idealmente o programa seja ofertado no próprio turno escolar, garantindo, em um momento 
específico do dia (50 minutos de 3 a 4 vezes por semana), a atividade em grupo reduzido para 
um grupo seleto de estudantes com dificuldades em determinado conteúdo específico.

Os principais resultados em relação a esse tipo de programa:

1. As atividades de reforço em pequenos grupos têm um impacto médio de quatro 
meses de progresso adicional ao longo de um ano letivo (EEF, 2021).

2. As aulas em pequenos grupos têm maior probabilidade de serem eficazes se forem 
direcionadas às necessidades específicas dos alunos. A avaliação diagnóstica deve 
ser utilizada para selecionar os alunos que farão parte da atividade de reforço,  
assim como avaliar a melhor maneira de direcionar o apoio (por exemplo, foco  
no desenvolvimento de habilidades de leitura, escrita, matemática, etc.).
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3. Fornecer formação específica para a equipe que irá realizar as atividades com os 
estudantes provavelmente aumentará o impacto.

4. A oferta desse tipo de programa deve ser considerada como parte da estratégia para 
diminuição das desigualdades de aprendizagem, que foram ampliadas durante a 
pandemia (anos de 2020 e 2021).

A implementação desse tipo de programa deve priorizar sessões frequentes  
(alta intensidade), entre 3 e 4 vezes por semana, com duração aproximada de 50 minutos 
durante 8 a 12 semanas. Esse formato é mais adequado que programas com baixa 
intensidade (1 ou 2 horas por semana) durante muitos meses letivos. 

Os alunos com baixo aprendizado e com perfil socioeconômico mais desfavorável  
(por exemplo, pais com menor escolaridade e renda) se beneficiam mais das atividades 
de reforço em pequenos grupos (EEF, 2021). O mecanismo causal sugere que esses 
alunos têm mais oportunidades para esclarecer dúvidas, encontram um ambiente mais 
acolhedor e o professor consegue avançar nas dúvidas específicas de cada aluno diante 
da diminuição do total de estudantes. É importante considerar também se a atividade será 
realizada no turno regular ou no contraturno. Considerando os gargalos de infraestrutura e 
dificuldades para organização das famílias, essa decisão pode privar os alunos em situação 
de maior vulnerabilidade social de participar das aulas de reforço — exatamente aqueles 
que mais precisam. Nesse sentido, é possível implementar as atividades de tutoria no 
próprio turno escolar, garantindo um tempo específico para a realização dessas atividades. 
Caso a atividade seja realizada no contraturno, é importante a rede de ensino garantir a 
alimentação e a adaptação no transporte dos alunos. 

2.2. Programas de tutoria individual online — evidências das 
experiências durante a pandemia

A crise da pandemia na educação gerou perdas de aprendizado significativas em estudantes 
em diversos países, incluindo o Brasil, e uma ampliação brutal das desigualdades de 
aprendizagem (BETTHÄUSER et al., 2023; BARTHOLO et al., 2023). Diante da interrupção das 
atividades presenciais e das perdas de aprendizagem e da ampliação das desigualdades de 
aprendizagem, foram implementados e testados programas de tutoria individual online em 
países desenvolvidos e em desenvolvimento. A ideia era recompor parte dos aprendizados 
não concretizados durante o período de fechamento das escolas. 

Carlana e La Ferrara (2021) estimaram o impacto de um programa de tutoria online 
individual realizada com jovens na Itália durante a vigência das políticas de distanciamento 
social e fechamento das escolas. Os tutores eram estudantes universitários voluntários 
que realizavam as atividades durante 3 horas semanais com adolescentes que também 
se voluntariam para participar do programa. Foi realizado com estudo experimental com 
alocação aleatória de unidades, a partir de um sorteio e de uma fila de espera para fazer 
parte do programa. Os resultados sugerem efeitos positivos sobre o aprendizado (+ 0,26 
desvio-padrão) e sobre outros desfechos medidos, como por exemplo, bem-estar emocional 
e aspirações educacionais. Os efeitos estimados foram maiores para os estudantes em 
situação de maior vulnerabilidade social. Outro estudo, realizado por Hassan et al. (2022), 
estimou o impacto de um programa de tutoria individual em 200 vilarejos de Bangladesh, 

utilizando telefone com alunos no ensino fundamental. Os resultados sugerem efeitos 
positivos sobre a aprendizagem e impactos positivos na diminuição das desigualdades  
de aprendizagem.

No Brasil, algumas secretarias buscam implementar programas de tutoria individual  
online após a crise da pandemia na educação. Destacamos o programa Tá On da Secretaria 
Municipal do Rio de Janeiro. Apesar de não termos estudos avaliativos robustos sobre esse 
tipo de programa no Brasil, podemos considerar essa alterativa como viável, em especial 
considerando alguns aspectos, a saber:

1. Baixo custo, quando pensamos o modelo tradicional. O estudo de Hassan et al. 
(2022) indica um custo médio de 20 dólares por estudante.

2.  Quando há ausência de infraestrutura nas escolas para realizar as atividades de 
tutoria — por exemplo, indisponibilidade de salas de aula para as atividades  
de tutoria e reforço escolar.

3. Quando há dificuldades para contratar professores ou profissionais para realizar as 
atividades de tutoria. Municípios muito pequenos ou com restrição de mão de obra 
podem ter dificuldade para recrutar e treinar os tutores. A tutoria online aumenta a 
chance de encontrar tutores para implementá-la. 

Nossa recomendação é que se faça a tutoria presencial em pequenos grupos, sempre que 
for possível. Há um conjunto muito robusto sobre a eficácia desse tipo de programa e, como 
o atendimento é com um pequeno grupo, isso acaba diluindo o custo por aluno, tornando 
esse tipo de estratégia interessante do ponto de vista custo-efetividade.

2.3. O que já sabemos sobre os efeitos dos programas de tutoria  
entre pares?

A tutoria entre pares inclui uma variedade de abordagens nas quais os alunos trabalham 
em pares ou em pequenos grupos para fornecer apoio de ensino uns aos outros. Existem 
dois formatos principais que já foram implementados e testados. A tutoria entre pares com 
“papéis definidos” em que um aluno, que geralmente é mais velho, assume o papel de tutor 
e passa atuar, de forma direta, com outro aluno ou grupos pequenos de alunos tutorados, 
que geralmente são mais jovens. Outro formato é a tutoria entre pares com “papéis 
recíprocos”, em que os alunos alternam entre o papel de tutor e tutorado. A característica 
comum é que os alunos assumem a responsabilidade por aspectos específicos do processo 
de ensino e aprendizagem (EEF, 2021). 

Há boa evidência sobre a eficácia dos programas de tutoria entre pares com efeitos 
estimados para fluência em leitura e matemática — inclusive para alunos com dificuldades 
de aprendizagem e problemas de comportamento (EEF, 2021; BOWMAN-PERROTT et al., 
2023; ALZAHRANI; LEKO, 2018; ALEGRE-ANSUATEGU, 2018). Esses programas também têm 
como objetivo criar um ambiente de cooperação e corresponsabilização entre os alunos, 
o que pode melhorar a convivência e a resolução de conflitos à medida que os alunos se 
engajam no processo educativo dos seus pares.
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O efeito médio estimado na aprendizagem equivale a, aproximadamente, cinco meses 
adicionais de progresso em um ano acadêmico (EEF, 2021). Interessante notar que os 
estudos sugerem benefícios tanto para tutores quanto para tutorados, e para uma ampla 
gama de faixas etárias. Embora todos os tipos de alunos pareçam se beneficiar da tutoria 
por pares, há alguma evidência de que os alunos com baixo desempenho e aqueles com 
necessidades educacionais especiais obtêm os maiores ganhos. Esse formato de tutoria 
parece ser mais eficaz quando usada para revisar ou consolidar o aprendizado, em vez de 
introduzir novos conteúdos e conceitos. 

A tutoria entre pares parece ser particularmente eficaz quando os alunos recebem apoio 
para garantir que a qualidade da interação entre pares seja alta. Isso inclui treinamento e 
feedback para tutores dos professores da escola. É crucial alocar tempo suficiente e recursos 
na formação dos professores que irão atuar com tutores, assim como nos próprios tutores 
que irão atuar com alunos tutorados.

Na tutoria entre pares com alunos (tutor e tutorado) em idades diferentes, alguns estudos 
sugerem que um intervalo de menos de três anos é o ideal e é fundamental que a tarefa 
abordada na tutoria seja desafiadora para o aluno tutorado e fácil o suficiente para o tutor 
apoiá-la. Assim como observado na tutoria em pequenos grupos, sessões regulares de 
tutoria (4 a 5 vezes por semana) com duração de 8 a 12 semanas, parecem ser mais eficazes 
que programas menos intensivos e mais longos. As abordagens bem-sucedidas apresentam 
benefícios adicionais, além da aprendizagem, como o apoio ao desenvolvimento social e 
pessoal dos alunos e o aumento da sua autoconfiança e motivação para a aprendizagem 
(EEF, 2021).
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3. Programas de ampliação do 
tempo na escola: evidências  
sobre o impacto do ensino integral

Existem diversos programas que têm como objetivo ampliar 
o tempo total dos alunos na escola, visando aumentar o 
aprendizado dos estudantes, diminuir desigualdades de 
aprendizagem e ampliar as suas experiências curriculares. 
Algumas estratégias conhecidas são a implementação do 
turno integral, atividades aos sábados, ampliação do número 
de dias letivos no ano ou ainda escola nas férias (Summer 
School). O mecanismo causal sugere que mais tempo de 
instrução e mais materiais para alunos e professores levarão 
a um maior número de horas de instrução efetiva. Com isso, 
o desempenho acadêmico e outros indicadores educacionais 
acabam melhorando. No caso específico da evasão 
escolar, mais aprendizado e um ambiente potencialmente 
mais atraente com diversidade de conteúdos e materiais 
poderiam diminuir as taxas de reprovação e aumentar o 
vínculo dos estudantes com a escola, impactando de forma 
positiva as taxas de evasão, principalmente dos alunos em 
situação de maior vulnerabilidade social. 

Nesse Caderno Temático, vamos concentrar as análises 
nos programas de ampliação do turno escolar, o 
chamado ensino integral ou turno integral. Muitos países 
desenvolvidos apresentam um turno escolar entre 6 e 
8 horas diárias, mais longo que o observado em muitas 
escolas no Brasil, que possuem grupos distintos de alunos 
frequentando turnos diferentes na mesma escola — o 
chamado turno parcial — pela manhã ou tarde, em geral 
entre 4 e 4 horas e meia, por dia. 

As evidências sugerem que programas de ampliação do turno 
escolar são eficazes para acelerar o aprendizado dos estudantes 
e diminuir a reprovação e abandono escolar. Considerando 
estudantes dos anos finais do ensino fundamental e ensino 
médio, a revisão sistemática produzida pelo EEF (2021) sugere 
um impacto positivo de dois meses adicionais de aprendizado. 
No entanto, essa é uma intervenção em geral cara e que 
demanda um grande planejamento por parte dos gestores no 
momento de expansão da oferta.

É importante uma reflexão sobre o currículo que será oferecido a partir da ampliação 
do tempo na escola. Também é importante uma oferta de atividades diversificadas no 
planejamento do turno integral. Idealmente, o tempo ampliado pode ser utilizado para 
atividades de reforço escolar (inclusive com uso de tutoria intensiva em pequenos grupos), 
assim como outras atividades sem um foco específico no desenvolvimento cognitivo. 
Por exemplo, aumentar a prática de atividade física diária na escola ou, ainda, garantir 
momentos de contato direto com a natureza, que são práticas associadas com incrementos 
para a saúde física e mental dos alunos. A ampliação das experiências pedagógicas é muito 
importante para o engajamento dos estudantes e impulsiona o desenvolvimento cognitivo, 
o bem-estar e a construção de vínculo com a escola. 

É necessário fazer uma distinção conceitual quando falamos em ampliação do tempo 
na escola. Há experiências em que a ampliação é compulsória para os estudantes — por 
exemplo, o programa de escolas em tempo integral em Pernambuco; e outras de ampliação 
da oferta de atividades pedagógicas no contraturno de forma eletiva — por exemplo, o 
antigo Programa Mais Educação e Programa Segundo Tempo. No caso específico desse 
Caderno, serão aprofundadas as reflexões sobre os programas de tempo integral de caráter 
compulsório, em especial porque é esse modelo que está sendo implementado em 2023 
pela Lei nº 14.640, de 31 de julho de 2023, com o Programa Escola em Tempo Integral, que 
tem como objetivo apoiar secretarias estaduais e municipais na ampliação do número de 
matrículas de estudantes em tempo integral em diversas etapas da Educação Básica.2

Na América Latina, podemos destacar algumas experiências que foram avaliadas com 
desenhos quase-experimentais e apresentam evidências preliminares sobre os efeitos dos 
programas de escola em tempo integral no aprendizado e outros desfechos escolares como 
reprovação e abandono. Identificamos estudos realizados em cinco países que sugerem, 
na média, efeitos positivos da ampliação do tempo nas escolas: Chile (DOMINGUES; 
RUFFINI, 2020; VALENZUELA, 2005; GARCIA, 2006; BELLEI, 2009), Colômbia (HINCAPIÉ, 2016), 
Uruguai (CERDAN-INFANTES; VERMEERSCH, 2007), México (SILVEYRA et al., 2018; CABRERA-
HERNÁNDEZ, 2014; 2015;) e Brasil (ROSA et al., 2019; BRUCE; ROSA, 2018; ELACQUA et al., 
2019). Vamos detalhar as reflexões nos estudos realizados no México, Chile e Brasil.

No México, um programa iniciado em 2007, chamado Programa Escuelas de Tiempo 
Completo (PETC), foi projetado como um piloto em 2007, com o objetivo de oferecer mais 
oportunidades de aprendizagem para crianças e jovens, ampliando o horário escolar para 
incorporar atividades complementares que influenciam o desenvolvimento integral do 

2.  Ver https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-1.495-de-2-de-agosto-de-2023-500550822.
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estudante. Dez anos após sua implementação, mais de 25 mil escolas participam do PETC. 
Os resultados da avaliação sugerem impactos positivos do programa na aprendizagem 
e na redução da proporção de alunos com defasagens escolares graves. Esses resultados 
também indicam que os efeitos do programa são mantidos no decorrer do tempo e que 
têm maior efeito diferencial para os alunos em situação de maior vulnerabilidade social 
(SILVEYRA et al., 2018).

No Chile, uma ampla reforma, Jornada Escolar Completa, ampliou em 30 por cento, entre 
1997 e 2010, o tempo que os estudantes passavam diariamente na escola. Em razão de 
restrições orçamentárias e logísticas, o momento da introdução e expansão da escola, em 
período integral, variou entre as cidades e as coortes de nascimento. Essa característica 
da implementação do programa permitiu a análise robusta dos seus efeitos sobre o 
aprendizado dos estudantes. Os resultados sugerem que um dia escolar mais longo 
aumenta o aprendizado, a renda futura e a probabilidade de o estudante trabalhar em uma 
ocupação qualificada na idade adulta (DOMÍNGUEZ; RUFFINI, 2020). Esse estudo estima 
efeitos de longo prazo da política de tempo integral e sugere uma taxa de retorno de 16 
por cento para um ano adicional equivalente de escolaridade, em linha com as estimativas 
existentes sobre os retornos da educação durante os anos 1990 e início dos anos 2000 no 
Chile (OCDE, 2013; MANACORDA et al., 2010).

No Brasil, diversas redes de ensino implementaram escolas em tempo integral, mas há 
poucos estudos que empregaram metodologias robustas para estimar os efeitos de curto, 
médio e longo prazo do programa. Um dos estados que investiu na ampliação da oferta 
de tempo integral e que desenvolve estudos de boa qualidade é Pernambuco. O Programa 
Escolas de Referência de Ensino Médio (EREM) busca criar instituições de ensino pautadas 
pelo protagonismo juvenil e pela gestão por resultados no Estado de Pernambuco. Trata-
se de um modelo para a rede de ensino, em sua totalidade. As Escolas de Referência de 
ensino médio têm instrumentos de planejamento e gerenciamento próprios e contam com 
gestores, educadores e educandos para sua elaboração.

Em 2004, surge o Centro de Ensino Experimental Ginásio Pernambucano (CEEGP) como 
um projeto-piloto para criação e experimentação de um conceito a ser implementado 
gradualmente no ensino médio da rede pública estadual. A Assembleia Legislativa 
do Estado de Pernambuco promulgou a Lei Complementar nº 125/2008, que criou 
e implementou o Programa Educação Integral, que renomeou os Centros de Ensino 
Experimental para Escolas de Referências em Ensino Médio e ampliou o programa para toda 
rede de ensino pernambucana. Durante a expansão, as escolas regulares foram convertidas 
gradualmente em escolas de tempo integral. Os resultados com mais de 103 mil estudantes 
avaliados sugerem efeitos de 0,2 desvio-padrão nas notas de linguagem e matemática, além 
de outros efeitos (ROSA et al., 2019). 

A escassez de avaliações experimentais é um fator que merece ser destacado como 
limitador do ponto de vista da qualidade das evidências apresentadas. Não obstante, o 
economista Vitor Pereira analisou os efeitos de uma avaliação experimental realizada pelo 
MEC, em 2018, com 204 escolas em 17 estados. O experimento sorteou 102 escolas para 
receberem recursos para implementar o ensino médio em tempo integral, enquanto 102 
escolas permaneceram como grupo controle – ou seja, mantiveram o seu funcionamento 
normal em turno parcial. O estudo apresenta resultados promissores sobre os efeitos 

da ampliação do tempo na escola na reprovação e abandono dos estudantes.3 O autor 
criou modelos para três anos de implementação do programa: 2019, 2020 e 2021. Tais 
modelos sugerem um aumento de 2,43 pontos percentuais na taxa de aprovação no 
ensino médio e queda de 1,78 pontos percentuais na reprovação, com efeitos maiores 
para os estudantes matriculados no 1º ano do ensino médio em 2019. O estudo também 
encontrou um aumento da nota de Língua Portuguesa dos alunos do 3º ano do ensino 
médio nas escolas que tiveram a nota da Prova Brasil divulgada. Nos anos subsequentes, 
os efeitos desaparecem, em concordância com a hipótese do autor, uma vez que as escolas 
permaneceram, a maior parte do tempo, fechadas, ofertando apenas atividades no formato 
remoto para seus estudantes. 

3. Para mais informações sobre a avaliação realizada pelo MEC, ver http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/211-
218175739/70941-mec-avaliara-impacto-do-tempo-integral-em-escolas-sorteadas.
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4. O que são os programas  
de mentoria e por que são  
importantes para os estudantes 
de ensino médio?

A mentoria de estudantes no ensino médio envolve 
designar um professor ou outro adulto, preferencialmente 
pertencente à comunidade escolar, para atuar como 
mentor e modelo positivo de um estudante. Em geral, os 
programas de mentoria não focam no desenvolvimento de 
conhecimentos acadêmicos específico. Ao contrário, esses 
programas têm como objetivo construir relacionamentos 
de confiança entre o estudante, sua família e o mentor, 
desenvolver habilidades socioemocionais ou aumentar a 
frequência escolar e aspirações educacionais e profissionais 
(GURYAN et al., 2021).

Os mentores normalmente constroem uma relação de 
confiança com os jovens, a partir de encontros individuais que 
podem ocorrer no próprio espaço da escola, em geral por cerca 
de uma hora por semana, durante um período prolongado. 
Esses encontros também podem acontecer nos fins de 
semana e envolver diretamente outros membros da família do 
estudante. Em algumas abordagens, os mentores podem se 
reunir com seus estudantes em pequenos grupos (EEF, 2021).4

As atividades variam entre diferentes programas de 
mentoria. Embora alguns programas de orientação 
incluam apoio acadêmico com trabalhos de casa ou outras 
tarefas escolares, as abordagens focam principalmente no 
desenvolvimento socioemocional, melhora da frequência 
escolar, comportamento e aspirações educacionais 
futuras. A mentoria tem sido, cada vez mais, ofertada 
aos jovens considerados em maior risco de abandono e 
evasão escolar ou com trajetórias escolares irregulares — 
múltiplas reprovações (GURYAN et al., 2021). Há estudos que 
estimaram o risco associado ao uso de drogas e também 
aos efeitos sobre o absenteísmo dos alunos mentorados 
(GROSSMAN; TIERNEY, 1998; RODRIGUEZ-PLANAS, 2017).

4. Ver https://educationendowmentfoundation.org.uk/education-evidence/
teaching-learning-toolkit/mentoring.

Uma avaliação experimental publicada recentemente analisou um grupo de estudantes 
durante três anos. Os pesquisadores analisaram os efeitos de um programa de mentoria 
no desempenho acadêmico, nas habilidades sociais e na orientação para o mercado de 
trabalho. O programa oferecia mentoria individual (um estudante universitário voluntário) 
para alunos de ensino médio em situação de vulnerabilidade social. O principal achado 
do estudo sugere que, para os estudantes em situação de maior vulnerabilidade social 
e sem apoio familiar, a presença do mentor é muito importante e tem efeito positivo no 
desempenho escolar e na promoção de orientação para o futuro do jovem — inclusive na 
inserção no mercado de trabalho (RESNJANSKIJ et al., 2023). Os efeitos positivos só foram 
observados nos jovens em situação de vulnerabilidade social, o que sugere que esse tipo 
de programa deve ser focalizado. Mentoria individual para estudantes em situação de maior 
vulnerabilidade social é uma ferramenta importante, não apenas no início do processo de 
escolarização obrigatória, mas também para adolescentes no ensino médio.

Outro formato existente de mentoria bem avaliado pareia alunos do 9º ano (mentorados) 
com alunos mais velhos (mentores), nesse caso, do 12º ano. Diferentemente da tutoria entre 
pares já descrita nesse Caderno, que tem foco na aprendizagem acadêmica, na mentoria, 
o objetivo é criar um espaço de confiança e acolhimento para os estudantes mais jovens, 
com alunos mais experientes apoiando essa transição. O Programa Conexão com Pares 
(Peer Group Connection — High School) foi testado com desenho robusto (experimento 
randomizado) e sugere efeitos positivos sobre as taxas de conclusão do ensino médio dos 
alunos mentorados (JOHNSON et al., 2014). Os resultados sugerem que colegas (mentores 
alunos) podem ser eficazes em um formato de mentoria com foco no desenvolvimento das 
habilidades socioemocionais e impactar positivamente a probabilidade de conclusão do 
ensino médio.

Deve-se salientar que, independentemente do modelo de mentoria adotado, o abandono 
do mentor durante o programa é algo reportado na literatura como uma ameaça à eficácia 
dos programas e pode ter efeitos prejudiciais sobre os alunos. Nesse sentido, é importante 
considerar os critérios para a seleção e estratégias para apoiar o trabalho dos mentores para 
minimizar o risco de troca-troca desses profissionais/voluntários durante o projeto (EEF, 2021).
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5. O que são os programas  
de desenvolvimento das  
habilidades socioemocionais  
e por que são relevantes?

Os programas com foco no desenvolvimento socioemocional 
procuram fomentar as habilidades de tomada de decisão 
dos alunos, a autogestão das emoções, a interação com os 
outros e as formas pelas quais os alunos trabalham com seus 
colegas, professores, familiares e comunidade. Vale ressaltar 
que as habilidades socioemocionais estão contempladas 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC)5 e devem fazer 
parte da chamada “educação integral do estudante” (SETTE; 
ALVES, 2021). Existem diferentes perspectivas teóricas que 
orientam o desenho dos programas e podemos dividir as 
intervenções em dois tipos:

a) Abordagens no nível da escola ou rede de ensino 
para desenvolver uma visão mais positiva dos alunos 
em relação aos estudos e à escola, que também tem 
como objetivo apoiar um maior envolvimento  
na aprendizagem.

b) Programas mais especializados que usam 
elementos do desenvolvimento das habilidades 
socioemocionais focados nos alunos em situação  
de vulnerabilidade social ou problemas  
emocionais específicos. 

Há um conjunto menor e menos robusto sobre a eficácia 
desse tipo de intervenção no combate à evasão escolar ou 
mesmo no apoio às aprendizagens das chamadas disciplinas 
tradicionais. Os estudos indicam dois mecanismos causais 
que explicam a relevância desse tipo de intervenção na 
diminuição da evasão escolar. O primeiro sugere que a 
implementação desses programas ajuda na melhora do 
aprendizado dos estudantes, o que poderia melhorar 
o engajamento com a escola, diminuir a reprovação e 

5. Ver  https://institutoayrtonsenna.org.br/guias-tematicos/bncc/.

distorção idade-série — principal preditor da evasão escolar. O outro mecanismo sugere 
que o desenvolvimento socioemocional dos estudantes gera mudanças importantes em 
relação ao sentimento de pertencimento à escola, prevenção de violência na escola, bem-
estar e saúde mental dos estudantes — em especial dos jovens (SETTE; ALVES, 2021). 

Nesse sentido, os programas de fomento das habilidades socioemocionais agiriam como 
um apoio adicional às aprendizagens acadêmicas (SCHONFELD et al., 2014; MURRAY; 
MALMGREN, 2005), assim como melhoria da resolução de conflitos e diminuição de 
comportamento de risco. A meta-análise apresentada pelo Teaching and Learning Toolkit 
sugere efeitos, em média, de quatro meses adicionais de aprendizagens, porém os autores 
reforçam que a qualidade da evidência disponível é frágil e os estudos adicionais são 
necessários para reforçar ou refutar os achados (EEF, 2021).6 Sette e Alves (2021), analisando 
a literatura internacional e os dados coletados com jovens no Brasil, propõem que as 
habilidades socioemocionais que mais se relacionam com o desempenho escolar são: 

a) determinação, persistência, foco e responsabilidade (autogestão);

b) empatia e respeito (amabilidade); e

c) curiosidade para aprender (abertura ao novo). 

Há dois estudos no Brasil que analisaram a relação entre as habilidades socioemocionais 
e a chance de evasão no ensino médio. Costa et al. (2018) realizaram uma coleta de dados 
com, aproximadamente, 1.500 jovens de Recife, com o objetivo de descrever o perfil 
socioeconômico e socioemocional de jovens que trabalham e estudam, somente estudam, 
somente trabalham ou nem trabalham nem estudam (“nem-nem”). Mesmo sendo um 
estudo com análises correlacionais, os resultados evidenciam que os jovens “nem-nem” 
apresentavam menor lócus de controle, menos confiança na sua capacidade de alcançar 
objetivos, menor desejo em alcançar metas de longo prazo, menores índices de autoeficácia 
e mais episódios de depressão. Um segundo estudo, realizado em uma cidade no interior do 
estado de São Paulo, analisou dados em painel de estudantes durante o ensino fundamental 
em 2008 e 2012. Esses dados posteriormente foram cruzados com registros administrativos 

6. Ver https://educationendowmentfoundation.org.uk/education-evidence/teaching-learning-toolkit/social-and-
emotional-learning/technical-appendix.
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para identificar fatores associados com a evasão escolar (CALUZ, 2018). Os resultados 
sugerem que algumas habilidades socioemocionais estão associadas com a probabilidade 
de permanência no ensino médio. As principais foram: a conscienciosidade (ter 
autodisciplina, ser responsável e desejo de realizar bem a tarefa proposta), a amabilidade 
(capacidade de valorizar a relação com os colegas e seus sentimentos) e o lócus de  
controle (não tomar decisões impulsivas e apenas com foco na gratificação imediata).  
Esses dados sugerem que o fomento das habilidades socioemocionais pode impactar 
a evasão escolar, mas ainda há escassez de estudos robustos sobre os efeitos desses 
programas na diminuição da evasão entre jovens no ensino médio.

Alguns estudos indicam também que estudantes em situação de maior vulnerabilidade 
social apresentam, em média, um menor desenvolvimento socioemocional em todas as 
idades que seus pares não vulneráveis. É provável que essas habilidades influenciem uma 
série de desfechos escolares (por exemplo, aprendizado e evasão escolar) e não escolares 
(por exemplo, saúde mental). As intervenções bem desenhadas e implementadas melhoram 
as habilidades socioemocionais, principalmente dos alunos mais vulneráveis, e podem 
ajudar na promoção de mais equidade nos sistemas educacionais (EEF, 2021).

As redes de ensino e escolas devem considerar cuidadosamente como os programas 
são idealizados e implementados para apoiar os alunos mais pobres ou com demandas 
emocionais específicas e seus resultados devem ser cuidadosamente monitorados.
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6. O que são os programas de 
mediação de conflitos, melhora 
do comportamento desafiador e 
apoio psicológico e por que são 
especialmente relevantes para 
os estudantes do ensino médio?

A adolescência é uma fase de grandes transformações 
físicas, psicológicas e sociais e há boa evidência na literatura 
médica, sugerindo que esse é um período de risco para 
sintomas associados com transtorno de ansiedade e 
depressão (STEINBERG, 2014, BLAKEMORE, 2019). Além disso, 
na adolescência, há uma maior propensão ao risco, o que 
pode levar o jovem à tomada de decisão impulsiva, sem 
considerar seus efeitos de médio e longo prazo. 

Nesse sentido, há um conjunto de programas que buscam 
apoiar a permanência do jovem na escola, ofertando apoio 
psicológico, estratégias de mediação de conflito e melhora 
do comportamento desafiador. Essas intervenções são 
destinadas a melhorar a saúde mental dos jovens (em 
especial sintomas de transtorno de ansiedade e depressão) 
e a reduzir uma variedade de comportamentos, desde 
pequenas perturbações durante as aulas, o que acaba 
diminuindo o tempo de aprendizagem da turma, até 
agressões verbais e físicas, intimidação, abuso de substâncias 
e atividades ilícitas (SHEM-TOV et al., 2022; EEF, 2021; HELLER 
et al., 2017).

Em relação aos programas que buscam atuar na modulação 
do comportamento desafiador e antissocial na escola, há 
boa evidência sobre a sua eficácia (EEF, 2021). O mecanismo 
causal sugere que esse tipo de programa gera efeitos no 
aprendizado ao aumentar o tempo que os alunos têm 
para aprender. Isso pode ocorrer por meio da redução de 
comportamento que perturba o tempo de aprendizado 
em sala ou por meio da diminuição de advertências e 
suspensões que afastam os alunos com comportamento 
mais desafiador da escola por um período específico. É 
fundamental manter altas expectativas para os alunos e 

incorporar uma abordagem consistente em toda a escola. Abordagens bem-sucedidas 
também podem incluir intervenções para trabalhar as habilidades socioemocionais e 
abordagens que envolvam diretamente a família do aluno (em geral, os responsáveis).

Os programas de apoio psicológico podem ser divididos em três grupos: a) Programas que 
usam Terapia Cognitivo Comportamental; b) Programas de justiça restaurativa; c) Programas 
de apoio psicológico para estresse pós-traumático.

Em relação aos programas que usam a Terapia Cognitivo Comportamental, já foram 
amplamente testados em vários contextos e com resultados positivos. Esse tipo de terapia 
pode ser usado para tratar quadros de transtorno de ansiedade depressão e, no caso 
específico de adolescentes com comportamento antissocial, para ajudar na tomada de 
decisão, diante de uma situação desafiadora. Heller et al. (2017) sugerem que o mecanismo 
causal que explica o sucesso de programas como Becoming a Man não é a melhoria 
do autocontrole e habilidades socioemocionais. Os autores sugerem que as atividades 
propostas no programa ajudam o jovem a pausar, refletir e pensar nas consequências  
antes da tomada de decisão mais impulsiva (evitando uma resposta mais “automática”).7  
Os programas de apoio psicológico podem ter, como foco, adolescentes em situação de maior 
vulnerabilidade social (a literatura mostra clara associação entre perfil socioeconômico e risco 
para saúde mental) ou com histórico de envolvimento com drogas e pequenos delitos.  

No Brasil, o debate sobre violência dentro da escola ganhou grande visibilidade após 
recentes episódios envolvendo alunos ou mesmos indivíduos externos ao ambiente escolar 
que praticam atos de violência (por vezes, violência extrema) contra alunos e professores. 
Programas de apoio psicológico podem auxiliar os alunos a lidar melhor com o período 
posterior ao evento traumático ou ainda criar um ambiente de mais respeito e diálogo, 
prevenindo violência entre pares. O auxílio de um profissional é fundamental para promover 

7. O que a literatura no campo da psicologia chama de psycology of automaticity “A automaticidade refere-se 
ao controle dos processos psicológicos internos de uma pessoa por estímulos e eventos externos no ambiente 
imediato da pessoa, muitas vezes sem conhecimento ou consciência de tal controle; fenômenos automáticos 
são geralmente contrastados com aqueles processos que são conscientes ou intencionalmente colocados em 
operação.” (BARGH; WILLIAM, 2006, p. 1).
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espaços de diálogo entre os alunos e entre alunos e professores, visando à mediação e à 
resolução pacífica dos conflitos que podem emergir dentro da escola. Com protocolos bem 
definidos e profissionais habilitados, esses programas criam espaços para a escuta e a fala 
dos adolescentes, além de incrementar aspectos importantes, como o autoconhecimento,  
a compreensão das próprias emoções e das emoções das outras pessoas (empatia),  
no autocuidado e no cuidado com os outros. Podem promover, também, autocontrole, 
assertividade nos relacionamentos, tolerância à frustração, respeito à diversidade e  
outros valores.8 

A crise da pandemia na educação ampliou as desigualdades de aprendizagem e gerou 
perda de vínculo e aumento do abandono e da evasão escolar em diversos países do 
mundo (KOSLINSKI; BARTHOLO, 2022). A crise sanitária também impactou a saúde mental 
das populações e os estudos de impactos sugerem que adolescentes e, principalmente, 
adolescentes do sexo feminino, estão entre os perfis com maior incremento no risco de 
adoecimento mental, em especial para transtorno de ansiedade e depressão (MANSFIELD 
et al., 2022). A pandemia da COVID-19 deve ser compreendida como um evento traumático 
e programas de apoio psicológico ganham relevância diante do aumento do risco para 
a saúde mental e a evasão dos estudantes do ensino médio (SANTOMAURO et al., 2021; 
MANSFIELD et al., 2022; PANCHAL; SALAZAR; FRANCO, 2021). Um exemplo é o Programa  
Be You, implementado na Austrália, para ajudar comunidades a lidar com estresse  
pós-traumático, fornecendo modelos de intervenção psicológica inspirados em evidências.  
Além disso, oferece formação e treinamento para profissionais que desejam atuar com 
saúde mental em ambientes escolares. Trata-se de uma plataforma online que apoia 
educadores, disponibilizando ferramentas e recursos, como ferramentas de apoio às 
comunidades escolares. 

8. Ver Projeto Uerê, disponível em: https://www.projetouere.org.br/.
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7. Adaptação e implementação 
das experiências na  
rede pública no Brasil

Nessa seção, vamos discutir os desafios para adaptar 
e implementar, no contexto brasileiro, as estratégias 
e programas descritos anteriormente. Inicialmente, é 
importante reforçar que boa parte da evidência encontrada 
na literatura sobre a eficácia dos programas descritos foi 
produzida com dados coletados fora do Brasil. A maior 
parte das iniciativas já implementadas no Brasil não foram 
avaliadas ou os estudos produzidos são incipientes e  
frágeis do ponto de vista metodológico e com qualidade  
da inferência causal baixa. 

Esse primeiro ponto reforça a importância do investimento 
em monitoramento e produção de novos estudos de 
impacto, no campo da educação, sobre o tema da evasão 
e outros desfechos educacionais relevantes, como por 
exemplo, reprovação e desigualdades de aprendizagem.  
Há ainda uma escassez de iniciativas que buscam sumarizar 
a evidência científica disponível e ofertar esse conhecimento 
de forma acessível e transparente para gestores públicos. 
Iniciativas como o Teaching and Learning Toolkit9 financiadas 
pela Education Endowment Foundatuion podem servir de 
modelo para projetos semelhantes no Brasil e outros países 
em desenvolvimento sobre a necessidade de sistematizar 
e organizar a evidência disponível sobre os efeitos dos 
principais programas educacionais que buscam melhorar  
a qualidade e a equidade dos sistemas educacionais.

É fundamental também que os gestores tenham clareza de 
que o fato de uma iniciativa ter funcionado em um contexto 
específico, não é garantia que essa mesma iniciativa irá 
funcionar na sua rede. Esse é um ponto relevante que 
reforça a necessidade de uma implementação cuidadosa dos 
programas, acompanhada de um monitoramento dos seus 
efeitos no decorrer dos anos. Os recursos destinados para  
a implementação dos programas já devem prever os  
gastos com o monitoramento dos seus impactos na rede.  

9. Ver https://educationendowmentfoundation.org.uk/education-evidence/
teaching-learning-toolkit.

É esse processo circular de implementação com base em evidências, avaliação e reforma dos 
programas (quando necessário), que irá gerar melhoria gradual e sistemática na qualidade 
dos sistemas educacionais no Brasil (KOSLINSKI; BARTHOLO, 2023). O Ministério da Educação 
(MEC) tem papel relevante na coordenação de esforços e apoio técnico aos municípios no 
desenho, na implementação e no monitoramento dos programas selecionados.

7.1. Adaptação e implementação de programas de apoio às 
aprendizagens: tutoria 

Entre todos os programas citados no relatório, os de tutoria são os que apresentam a melhor 
qualidade e a maior quantidade de estudos avaliativos robustos. Infelizmente, a maior parte 
dos estudos foi realizada no exterior e há uma escassez de experiências bem avaliadas no 
Brasil. Contudo, dado o cenário conhecido de baixo aprendizado, principalmente na rede 
pública de ensino no Brasil, e o agravamento dos indicadores educacionais e a ampliação 
brutal das desigualdades de aprendizagem durante a crise da pandemia da COVID-19, 
é muito importante que as redes de ensino elaborem programas de recomposição das 
aprendizagens, com foco especial nos estudantes com pior desempenho acadêmico e 
em situação de maior vulnerabilidade social. Esses programas devem ser implementados 
ainda no percurso do estudante durante o ensino fundamental. As redes estaduais devem 
oferecer os programas citados logo no ingresso ao ensino médio, reduzindo a chance de 
reprovação no 1º ano do ensino médio (principal gargalo nessa etapa de ensino), com foco 
em promover mais equidade na sua rede.

Diante dos dados discutidos anteriormente no relatório, alguns pontos merecem atenção 
especial dos gestores no momento de elaborar e implementar o programa de tutoria:

1. Atenção especial com o recrutamento e treinamento dos profissionais que irão atuar 
como tutores/professores no programa. A evidência sugere que programas bem 
estruturados e com treinamento dos tutores apresentam efeitos médio maiores.

2. Os programas devem ser preferencialmente intensivos com atividades de 3 a 5 dias 
por semana, com duração entre 40 e 60 minutos, no decorrer de 8 a 12 semanas.

3. A oferta de atividade de reforço escolar deve ser prioritariamente no próprio turno 
escolar (pensando escolas em tempo parcial). A evidência mostra que as atividades 
quando ofertadas no contraturno podem acabar excluindo os estudantes mais 
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vulneráveis. Quando não for possível a oferta no próprio turno, deve-se pensar em 
estratégias para garantir a permanência dos estudantes na escola.

4. No Brasil, a ampliação da oferta de tempo integral pelas redes estaduais e com  
a recente iniciativa do MEC, Programa Escola em Tempo Integral, pode ser vista 
como uma oportunidade para ofertar as atividades de reforço escolar (tutoria 
intensiva), durante o turno único, ao longo de um período específico do  
ano letivo. Nesse formato, com a ampliação do turno escolar, a chance de os  
alunos selecionados participarem das atividades de tutoria aumenta, o que é 
essencial para a eficácia do programa. 

5. As atividades de tutoria quando bem implementadas são eficazes, mas apresentam, 
por vezes, um custo elevado. Nossa sugestão é ofertar as atividades de reforço 
escolar em pequenos grupos (entre 5 e 8 estudantes) e selecionar, de forma 
criteriosa, os estudantes que irão participar. A seleção deve ser feita a partir de 
uma avaliação diagnóstica dos estudantes e a alocação nos grupos de reforço deve 
considerar as dificuldades específicas de cada estudante nas diferentes disciplinas e 
temas — grupos homogêneos.

6. Em contextos em que não é possível contratar profissionais para atuar nas  
atividades de reforço, a rede pode utilizar o formato de tutoria online, mas é 
importante atentar para os critérios de seleção e treinamento dos tutores e garantir 
que os estudantes terão acesso aos equipamentos tecnológicos necessários para 
acompanhar as atividades.

7. Outro aspecto interessante seria a possibilidade de convênio com instituições  
de ensino superior, além da contratação de estudantes que poderiam atuar 
como tutores, sempre com a supervisão de um profissional mais experiente.  
Esse formato garante um espaço interessante de formação para os novos 
profissionais e amplia a oferta potencial de tutores, principalmente quando  
há restrição de profissional.

7.2. Adaptação e implementação de programas de apoio às 
aprendizagens: escolas de tempo integral 

Os programas de ampliação de tempo na escola são em geral muito caros e a sua 
implementação precisa ser feita com muito planejamento para que os efeitos pretendidos 
sobre o aprendizado, reprovação, bem-estar e evasão dos estudantes seja atingido.  
É importante reconhecer que o tempo de aprendizagem alocado e o tempo de 
aprendizagem real não são a mesma coisa e a simples ampliação do tempo na escola  
não deve ser visto como uma “bala de prata” que irá solucionar os problemas da educação 
no Brasil. Destacamos a necessidade de as redes de ensino:

1. Monitorar, cuidadosamente, a frequência dos alunos para garantir que a ampliação 
da carga horária e/ou o período letivo não levem a reduções no tempo total de 
aprendizagem para alguns alunos.

2. Avaliar, cuidadosamente, o envolvimento dos alunos — se mais tempo for gasto 
gerenciando o comportamento dos alunos em um dia escolar mais longo, o tempo 
de aprendizado envolvido pode não aumentar.

3. Monitorar o bem-estar e a carga de trabalho da equipe de profissionais da escola 
para garantir que o tempo de ensino adicional não reduza a qualidade das aulas  
(por exemplo, por menos tempo para desenvolvimento profissional ou por 
planejamento de aulas).

4. A ampliação do tempo na escola deve necessariamente envolver um debate sobre 
as possíveis mudanças no currículo. O uso desse tempo adicional deve considerar 
a demanda dos jovens, das famílias e, claro, os objetivos estabelecidos pela rede 
de ensino no momento da decisão de ampliar o turno escolar. Por exemplo, a 
rede de ensino, em parceria com as famílias e os estudantes, pode considerar 
que a ampliação do turno na escola deve garantir a prática diária de atividade 
física na escola e atividades semanais que possam desenvolver as habilidades 
socioemocionais dos jovens.

5. Fazer adequações na infraestrutura das escolas para garantir espaços adequados 
para refeição, intervalo, prática de atividade e lazer dos alunos e profissionais  
da educação. 

6. As abordagens para ampliar o turno escolar podem viabilizar momentos específicos 
no dia/semana para apoio adicional a turmas ou a alunos específicos, durante 
determinados períodos escolares ou épocas do ano. Nesse caso, a seleção dos alunos 
deverá necessariamente considerar os alunos em situação de maior vulnerabilidade 
social ou que apresentem grandes atrasos no aprendizado. Programas de tutoria em 
pequenos grupos ou mentorias podem ser mais facilmente desenhados, uma vez 
que os alunos passam mais horas na escola.

7.3. Adaptação e implementação de programas de apoio às 
aprendizagens: mentoria

A tutoria requer interação próxima entre um adulto ou colega mais velho e um ou um 
pequeno grupo de alunos. Há boa evidência sobre o impacto positivo da mentoria, 
inclusive com avaliações experimentais (RESNJANSKIJ et al., 2023; JOHNSON et al., 2014), 
que mostram efeitos importantes sobre taxa de conclusão do ensino médio e a inserção 
posterior no mercado de trabalho.

As conversas entre mentores e aprendizes podem abordar, mas não se limitar  
a) aprendizagem de conhecimentos acadêmicos, b) atitudes em relação à escola;  
c) autopercepção e crença, principalmente em relação ao trabalho escolar e d) aspirações 
para estudos futuros e opções de carreira. É importante considerar tanto as demandas  
dos mentorados, quanto as capacidades dos mentores para a eficácia do programa.  
Nesse sentido, recomendamos que as mentorias foquem, primordialmente, em aspectos 
não acadêmicos, como por exemplo, ajudando o jovem a elaborar o seu projeto de vida, 
com objetivos claros para etapas subsequentes dos estudos e opções de carreira. 
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As intervenções de mentoria são normalmente realizadas durante um longo período de 
tempo (frequentemente, pelo menos durante um ano letivo), a fim de permitir que mentores 
e pupilos desenvolvam relacionamentos mais duradouros e de confiança. Reuniões regulares 
frequentes de uma vez por semana ou mais tendem a ser mais benéficas.

7.4. Adaptação e implementação de programas de desenvolvimento 
das habilidades socioemocionais 

A aprendizagem das habilidades socioemocionais é importante por si só. O mecanismo 
pelo qual as abordagens têm impacto nos resultados acadêmicos pode incluir a melhoria 
do engajamento na aprendizagem, a autogestão das emoções, a interação com os outros 
e a forma pelas quais os alunos trabalham com (e ao lado) de seus colegas, professores, 
familiares e comunidade. Se as escolas pretendem melhorar uma habilidade específica, 
devem considerar cuidadosamente:

1. Se será um programa focalizado em alunos com determinada característica —  
por exemplo, alunos em situação de distorção idade-série ou alunos  
pobres — ou se será um programa ofertado para toda a escola.

2. A ampliação da oferta dos programas de escola em tempo integral pode  
ser uma boa oportunidade para planejar cuidadosamente a introdução  
no currículo ou programas estruturados que visem à aprendizagem das  
habilidades socioemocionais.

3. Alguns estudos sugerem também que estudantes em situação de maior 
vulnerabilidade social apresentam, em média, um menor desenvolvimento 
socioemocional em todas as idades. Sugerimos priorizar a oferta desse tipo de 
programa para alunos de famílias de perfil socioeconômico mais baixo, o que  
pode ser uma ferramenta importante para promoção de mais equidade nos  
sistemas educacionais.

7.5. Adaptação e implementação de programas de apoio psicológico 

A adolescência é um período de grandes mudanças e incertezas na vida dos jovens.  
A pandemia adicionou dificuldades nessa trajetória com muitos alunos, necessitando de 
recomposição das aprendizagens ou apoio psicológico, diante de aumento dos quadros  
de transtorno de ansiedade e depressão.

A implementação de programas de apoio psicológico deve considerar suas características, 
assim como o público-alvo. Muitas redes de ensino, após a reabertura das escolas no 
período pandêmico, tiveram dificuldade para contratar profissionais habilitados para atuar 
nas escolas ou mesmo para elaborar desenhos de programas eficazes para atender às 
demandas da comunidade escolar. 

Inicialmente, é importante destacar que há demanda para oferta desses programas para 
alunos e professores. As redes podem estabelecer convênios e parcerias com instituições  

do terceiro setor para o desenho e a implementação de programas-pilotos e monitorar  
seus efeitos no curto, médio e longo prazo. Um exemplo nessa direção é o projeto VIDA 
(Valores, Inclusão, Desenvolvimento Humano e Afetividade), criado pela equipe pedagógica 
da Secretaria Municipal de Educação de Londrina, cidade paranaense, em 2020.

Mesmo antes da pandemia, a equipe já havia identificado a necessidade de  
desenvolver capacidades socioemocionais com vistas à formação integral dos estudantes. 
O VIDA trabalha o acolhimento com alunos, servidores e comunidade escolar e está 
fundamentado na Justiça Restaurativa, no Amor Exigente e na Base Nacional Comum 
Curricular. O projeto cria espaços de fala e de escuta que auxiliam os estudantes no 
autoconhecimento, compreensão das próprias emoções e também das emoções das outras 
pessoas (empatia), no autocuidado e cuidado com os outros, autocontrole, assertividade 
nos relacionamentos, tolerância à frustração, respeito à diversidade e outros valores.

No âmbito da Secretaria, também foi criada a função do professor mediador que atua 
diretamente em regiões ou conjuntos de escolas em situações de risco de abandono e 
evasão escolar, além de problemas emocionais mais severos.  

Outro tipo de intervenção que possui boa evidência sobre sua eficácia usa a Terapia 
Cognitivo Comportamental e pode ser utilizado para tratar quadros de transtorno de 
ansiedade e depressão e, no caso específico de adolescentes com comportamento 
antissocial, ajudar na tomada de decisão diante de uma situação desafiadora. O Programa 
Becoming a Man, implementado na cidade de Chicago, apresenta resultados importantes no 
aumento da taxa de conclusão do ensino médio. É necessário um protocolo adequado para 
selecionar os adolescentes elegíveis ao programa. Cabe reforçar que tais programas podem 
ter, como foco, adolescentes em situação de maior vulnerabilidade social (a literatura mostra 
clara associação entre perfil socioeconômico e risco para saúde mental) ou com histórico de 
envolvimento com drogas e pequenos delitos.  
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